
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA8 A 14 DE JANEIRO DE 2022ANO 38 - EDIÇÃO 1070

Quantos 
somos?

Prefeitos 
Comunitários podem 
solicitar recursos
A partir de 15 de janeiro, as prefeituras e 
associações de moradores poderão encaminhar 
propostas  para a de execução de serviços 
de infraestrutura por meio da Lei 6.915, 
denominada “Nossa Quadra”, que destina até 
R$ 200 mil anuais para melhorias de espaços 
públicos. 
                                             PÁGINA 9

Movimento  Movimento  
Cultural questiona  Cultural questiona  
a PPP do Cavea PPP do Cave

Artistas, produtores e lideranças comunitárias 
se movimentam contra a privatizção do Cave, 
prevista para ser lançanda até fevereiro. 
Uma manifestação está marcada para o dia 14 
de janeiro em frente à Adminsitração do Guará 
e um abaixo assinado circula nas redes sociais. 
Reivindicação é para que o GDF recupere o 
espaço com recursos públicos.         PÁGINA 6 O circo 

está de 
volta!
O Circo Real Português, um dos 
mais antigos do país, volta ao 
Guará para curta temporada.

PÁGINA 11

A famosa massa da Teota's
Além do recheio farto e do molho bem temperado, o segredo da 
Teotas é a massa. Elaborada na cozinha central da família, a  
massa serve três pizzarias e inúmeros eventos, com grande sucesso.
                                                                               PÁGINA 13

Em ano eleitoral, 
candidatos e marqueteiros vão pesquisar sobre o 
potencial de cada cidade, principalmente no que 
refere à quantidade de eleitores.
Nesta edição, adiantamos essa informação 
sobre o Guará. De acordo com estudo da 
Codeplan divulgado em 2020, baseado em 
informações das secretarias de Saúde, de Gestão 
do Território e Habitação do Distrito Federal 
(Sedhab), da Caesb e da CEB, com a ajuda 
de imagens de satélite do Google Earth e do 
Geoportal do GDF, a população do Guará está 
estimada em 140 mil habitantes.
Já o Tribunal Regional Eleitoral informa que a 
9ª Zona Eleitoral conta com 128 mil eleitores, 
sendo 103 mil na Região do Guará e 25 mil na 
Estrutural.
                                               PÁGINAS 4 E 5 

https://jornaldoguara.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/06/prefeitos-comunitarios-podem-solicitar-a-execucao-da-politica-publica-nossa-quadra/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/06/movimento-cultural-contra-a-ppp-do-cave/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/07/o-circo-chegou/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/06/teotas-segredo-de-familia-em-formato-de-pizza/
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 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.
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Você é a 
favor ou 
contra  a 
privativação 
do Cave

42%42%

58%58%

RESULTADO  
DA ENQUETE  

NO INSTAGRAM 
EM 5 DE  

JANEIRO DE 2022

@JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

/jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

contato@jornaldoguara.com

61 3381 4181

O risco dos prédios irregulares
Um prédio desabou em Taguatinga nesta quinta-feira. A 

construção, sem alvará e sem habite-se, colapsou e deixou 
mais de 100 pessoas desabrigadas (felizmente nenhuma 
ferida), e um enorme prejuízo aos moradores e aos vizinhos, 
além de ter causado imenso transtorno para a Defesa Civil 
e o Corpo de Bombeiros, que agora terão que decidir como 
retirar a grande estrutura que restou no local. 

O episódio é uma tragédia anunciada, que se repete 
em vários lugares do DF, em especial no Guará. O Polo de 
Moda, a QE 40 e os comércios de quadra transformaram-
se em residências sem anuência do poder público. 
Portanto, não tiraram Alvará de Construção, a Anotação 
de Responsabilidade Técnica e muito menos o Habite-se. 
Colados uns aos outros, esses prédios podem causar uma 
reação em cadeia caso algo grave aconteça. As ruas estreitas, 
não projetadas para a quantidade de pessoas no local, 
podem dificultar a ação dos órgãos de segurança em uma 
emergência. 

Além do risco das construções, há a insegurança jurídica, 
que tem causado prejuízos aos moradores, principalmente 
no Polo de Moda. Como os lotes foram designados aos 
proprietários pelo antigo projeto Pró-DF, várias regras 
deveriam ser cumpridas pelos proprietários em troca das 
benesses oferecidas. 

Quem recebeu os lotes pagou apenas uma porcentagem 
do valor real da área, ainda receberam financiamento a 
juros abaixo do mercado e renúncia fiscal durante anos. Em 
troca, deveriam, principalmente, gerar empregos. Como os 
prédios comerciais e industriais foram transformados em 
residenciais, essas regras foram quebradas, autorizando 
a Terracap a retomar os lotes e colocá-los em licitação. É 
o caso de alguns prédios do Polo de Moda hoje, que foram 
readquiridos através de leilão por novos proprietários que 
agora buscam na justiça o direito de ocupá-los. Aí nasce o 
problema. Os proprietários originais venderam ou alugaram 
os apartamentos, sem a documentação mínima exigida. 
Agora, quem comprou esses apartamentos vai ficar no 
prejuízo. 

É preciso que o governo se atente a essa situação, para 
evitar tragédias como a ocorrida em Taguatinga e evitar 
também que mais pessoas sejam enganadas a comprar 
apartamentos sem capacidade de regularização. 

Há hoje leis que possibilitam a regularização dessas 
construções, mas elas precisariam de adequações, como 
elevadores e vagas de garagem individuais, o que, em muitos 
casos, é impossível.

EDITORIAL 
2022

 O Jornal do Guará acredita 
que a informação é a melhor forma 

de munir as pessoas para defender 
a nossa cidade. Um cidadão bem 
informado, esclarecido e consciente é 
capaz de promover transformações em 
sua comunidade. Através da informação, 
buscamos tornar a cidade mais humana, 
agradável, empática e economicamente 
fértil. 

Promovemos o debate entre vários 
segmentos e linhas de pensamento, tendo 
em mente sempre o melhor para o Guará.

Nossa linha editorial sempre se 
manteve focada no que acontece ou 
interfere diretamente na cidade. E 
estamos sempre buscando formas mais 
eficazes de transmitir nossas mensagens. 
Queremos que todos tenham acesso 
ao Jornal do Guará, seja impresso, 
pelo nosso site, ou pelas redes socais e 
aplicativos de mensagem. 

Em 2022, vamos investir ainda mais 
em formatos digitais, para estarmos 
sempre presentes no cotidiano dos 
leitores. Seja por vídeo, áudio, texto 
ou imagens, nossa missão é manter o 
morador do Guará bem informado. 

Isso não quer dizer  que vamos 
abandonar o jornal impresso (e gratuito). 
pelo contrário. Quem mantém o hábito 
de pegar as edições nas bancas ou nos 
semáforos toda semana pode ficar 
tranquilo. Para deixar isso ainda mais 
claro, trazemos uma nova apresentação 
visual na edição impressa, baseada em 
escolas de diagramação da Polônia e dos 
Países Baixos. Agora, o Jornal do Guará 
ficou mais ainda mais leve, fluido e bonito. 

Vamos juntos fazer do Guará um lugar 
cada vez melhor para se viver. 

Bem-vindos à 2022. 

A polêmica obra na via central
A construção da ciclofaixa na Avenida Central, como forma de 

compensação ambiental de prédios construídos nas proximidades, tem 
causado polêmica entre os moradores. Há desconfiança sobre o resultado 
da obra, que, como muitos argumentam, vai acabar por piorar o trânsito 
e dificultar a vida de quem usa o transporte público. Outros elogiam a 
iniciativa por gerar um espaço seguro para os ciclistas. 

Polêmicas à parte, a Avenida Central vai, em breve, voltar a ser fechada 
aos domingos. O Coletivo 156, grupo fundador da iniciativa realizará mais 
uma vez a sua Rota 156, no dia 15 de maio, em comemoração ao aniversário 
do Guará, com fomento do Fundo de Apoio à Cultura. O Coletivo 156 foi a 
inspiração para a lei que criou as ruas de lazer em todo o DF. 

Antes disso, a Polícia Militar, depois do sucesso de seu evento no Edifício 
Consei, vai solicitar a interdição da via no dia 30 de janeiro.
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Toda semana publicaremos 
uma enquete nos stories 

de nosso perfil no 
Instagram para saber a 

opinião guaraenses.
Siga-nos no Instagram e 

participe

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://twitter.com/JornaldoGuaraDF
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.facebook.com/jornaldoguara
https://jornaldoguara.com.br/
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Afinal, quantos somos?
Com o atraso do Censo do IBGE, a Codeplan começa a pesquisar a população do DF. Projeção é 
para uma população do Guará de cerca de 140 mil habitantes, abaixo do que a maioria imagina 

A cidade do Guará ain-
da não ultrapassou os 
140 mil habitantes, 

número abaixo da expectati-
va da própria população e do 
mercado. A informação cor-
rente é que a cidade teria no 
mínimo 150 mil habitantes, 
mas há quem trabalhe com 
a possibilidade de até 170 
mil e outros exageram para 
200 mil. Esse número  deve 
ser confirmado pela Pesquisa 
Distrital por Amostra de 
Domicílio (PDAD), que co-
meçou a levantar os dados 
dos moradores de todo o 
Distrito Federal no início de 
setembro, pela Companhia 
de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan).

Essa população de cerca 
de 140 mil habitantes repre-
senta o crescimento vegetati-
vo (a diferença entre a taxa de 
natalidade e a taxa de morta-
lidade) sobre o próprio levan-
tamento do PDAD de 2018, 
que apurou que o Guará ti-

nha há três anos 134.255 
moradores. Outro levanta-
mento do Tribunal Regional 
Eleitoral de 2020 eleva essa 
quantidade para 137 mil dois 
anos depois. Além do cresci-
mento vegetativo, nesse pe-
ríodo a cidade recebeu entre 
2 mil e 3 mil novos morado-
res, que vieram ocupar as 
moradias oferecidas por no-
vos edifícios residenciais, a 
maior parte delas na região 
do Park Sul, que pertence à 
Região Administrativa 10, e a 
Expansão do Guará (QEs 48 a 
58). 

Um outro estudo da 
Codeplan divulgado em 2020, 
denominado “Projeções Po-
pulacionais para as Regiões 
Administrativas 2010-2020”, 
baseado em informações 
das secretarias de Saúde, 
de Gestão do Território e 
Habitação do Distrito Federal 
(Sedhab), da Caesb e da CEB, 
com a ajuda de imagens de 
satélite do Google Earth e do 

Geoportal do GDF, projeta-
va a população do Guará em 
140.056 habitantes (ver qua-
dro) há um ano.

Esse estudo é feito anual-
mente para subsidiar o gover-
no nas suas ações nas áreas 
sociais, de saúde e de infraes-
trutura. Um gestor escolar, 
por exemplo, precisa estimar 

com a máxima precisão pos-
sível quantas vagas ofertar na 
creche de uma determinada 
região administrativa, e tam-
bém para planejar a demanda 
de vagas hospitalares da rede 
pública, campanhas de vaci-
nação, entre outros dados ne-
cessários para o planejamen-
to governamental. 

Já o Tribunal Regional 
Eleitoral, em seu último le-
vantamento, do início des-
te ano, calcula que a Região 
Administrativa do Guará te-
nha cerca de 137 mil habitan-
tes, com 103 mil eleitores – a 
9ª Zona Eleitoral tem no total 
128 mil eleitores, mas 22 mil 
são da Região da Estrutural/
SCIA, que continua subordi-
nada eleitoralmente ao car-
tório do Guará. A projeção 
do TRE é que o eleitorado da 
cidade chegue a 107 mil nas 
eleições de 2022, para uma 
população estimada de 141 
mil pessoas.  

COMO É CONSTITUÍDA A 
POPULAÇÃO DO GUARÁ

De acordo com o PDAD de 
2018, dos 134.255 morado-
res do Guará, 53,8% (72.064) 
é composto do sexo femini-
no, e 46.2% (61.938) do sexo 
masculino. O dado curioso 
da pesquisa é que 71,476 
(53,3%) pessoas haviam nas-
cido aqui, e outras 62.515 
(46,7%) em outros locais. 

  A média de idade era de 

35,6 anos e renda média do-
miciliar de R$ 9.201.

MÉDIA DE  
IDADE SOBE NO DF

A projeção da Codeplan in-
dica uma expressiva redução 
da participação da população 
mais jovem (de 0 a 14 anos) 
e um aumento importante 
da participação da popula-
ção idosa (de 60 anos e mais) 
no Distrito Federal de 2010 
a 2020.  A população com 
menos de 15 anos de idade, 
que correspondia a 24,7% da 
população do DF em 2010, 
corresponderá a menos de 
17,5% em 2030. Em compen-
sação, a população idosa pas-
sará de 7,6% da população 
total em 2010, para 16,6% 
em 2030.

O aumento no índice de 
envelhecimento aponta que, 
em 2030, para cada 100 pes-
soas em idades menores que 
15 anos, haverá 95 idosos, o 
que representa mais do que o 
dobro do valor registrado em 
2010, que era de 30 idosos 
para cada 100 jovens.

A diminuição da popula-
ção com idades de 15 a 59 
anos, que apresenta grande 
capacidade produtiva, e o 
aumento da pressão de de-
manda dos grupos etários 
dependentes (idosos e meno-
res de 15 anos) ocasionarão o 
fim do bônus demográfico no 
Distrito Federal.

PDAD vai fazer um retrato 
da população do DF

A Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD), que começou 
a ser realizada em maio de 2020 em 
algumas regiões, vai coletar infor-
mações sobre os moradores de to-
das as 33 regiões administrativas do 
Distrito Federal, a fim de subsidiar e 
orientar de forma qualificada o pla-
nejamento governamental.

Nesta edição do estudo tem no-
vidades. Além das questões tradi-
cionais, entre as perguntas do ques-
tionário há algumas voltadas aos 
animais domésticos e segurança ali-
mentar. Também será entregue um 
questionário facultativo para cada 
indivíduo da família sobre questões 
de gênero.

Realizada a cada dois anos, a 
PDAD é efetuada por amostra de 
domicílios urbanos – selecionados 
mediante critérios de probabilidade. 

No entanto, ela avança por cada uma 
das 33 RAs da capital federal, e sua 
frequência bianual possibilita um 
acompanhamento da evolução das 
condições de vida dos brasilienses.

Para o secretário de Economia, 
André Clemente, as políticas públi-
cas necessárias para atender a popu-
lação devem ter base em evidências. 
“O Estado, para atender a população, 
precisa definir suas políticas públi-
cas; e, para que surtam efeitos e atin-
jam seu objetivo, essas políticas pre-
cisam de base científica, base técnica 
e muita articulação e engajamento 
para viabilizar as entregas”, destaca.

A fim de oferecer um diagnóstico 
detalhado da situação atual do DF, os 
pesquisadores da PDAD 2021, devi-
damente identificados com crachá, 
visitarão cerca de 35 mil domicílios 
na capital federal.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Cidade vai receber mais 40 mil 
habitantes nos próximos anos
Setor Quaresmeira, QE 60, QEs 48 a 58 e  
Centro Metropolitano vão aumentar a população em 40% em dez anos

Além da ocupação das 
seis quadras (QEs 48, 
50, 52, 54, 56 e 58) 

da Expansão do Guará, a ci-
dade vai receber três gran-
des quadras residenciais nos 
próximos anos - a QE 60, 
no terreno conhecido como 
“Área da Tasa”, entre a QE 46 
e o Setor de Motéis, Postos 
e Concessionárias, o Setor 
Quaresmeira, entre o Guará 
Park, a SQB e a EPTG , e ainda 
o Centro Metropolitano, en-
tre Guará I e II, às margens da 
futura Avenida das Cidades. 
A previsão é que sejam ofer-
tadas cerca de 18 mil novas 
moradias para cerca 40 mil 
habitantes. E não se trata mais 
de propostas, mas de projetos 
concretos, porque os estudos 
para a criação dos novos seto-
res estão bem avançados.

A Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh) aprovou o 
Estudo Territorial Urbanístico 
(ETU) aplicável aos setores 

habitacionais Jóquei Clube, em 
Vicente Pires, e Quaresmeira, 
no Guará. Os dois novos setores 
ficarão separados apenas pela 
via EPTG. O ETU é o primeiro 

estudo necessário para possi-
bilitar o início do processo de 
parcelamento do solo urbano, 
com previsão de beneficiar 
uma população estimada em 
56 mil habitantes nos dois se-
tores, 15 mil somente do lado 
da Quaresmeira, na Região do 
Guará.

O Jóquei Clube, que perten-
cia à Região do Guará até 2016 
e foi transferido para a Região 
Administrativa de Vicente 
Pires, tem 258 hectares. A pre-
visão é de que o local abrigue 
mais de 38 mil habitantes. A 
área abrange as antigas instala-
ções do Jockey de Brasília, hoje 
fora de funcionamento. O Setor 
Quaresmeira é constituído de 
um lote e de áreas desocupa-
das às margens da EPTG, na 
proximidade do Superquadra 
Brasília (SQB) e ao lado da li-
nha férrea.

 
CENTRO METROPOLITANO 

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob) anun-

ciou em maio a conclusão do 
relatório com as contribui-
ções da sociedade civil relati-
vas à parceria público-privada 
da Avenida das Cidades (Ex-
Interbairros e Transbrasília), 
que vai ligar o Plano Piloto a 
Samambaia, passando pelo 
meio do Guará. A via terá 26 
quilômetros de extensão e edi-
ficações em suas margens para 
compensar o custo da obra, 
que será executada através 
de PPP. Entre esses empreen-
dimentos imobiliários está 
o Centro Metropolitano do 
Guará, um conjunto de edifica-
ções residenciais e comerciais 
na faixa hoje ocupada pela li-
nha de transmissão de Furnas, 
que será toda enterrada. 

Agora, o projeto seguirá 
para análise do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 
(TCDF). Após eventuais ajustes 
e aprovação pelo órgão, o edi-
tal de licitação poderá ser pu-
blicado. A expectativa é que o 
processo licitatório ocorra ain-

da este ano e que a contratação 
do empreendimento aconteça 
no início de 2022.

 QE 60 
Embora prefira não adian-

tar detalhes, a Terracap anun-
ciou oficialmente em julho a 
criação da QE 60, no terreno 
235 mil metros quadrados que 
pertencia à Telecomunicações 
Aeronáuticas S/A (Tasa), 
uma subsidiária da Empresa 
Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero). De 
acordo com o comunicado, a 
empresa informou que o lan-
çamento das projeções deve 
acontecer em 2022 e serão to-
das verticais, com altura máxi-
ma de seis pavimentos.

As projeções devem aten-
der a uma população de cerca 
de 8 a 10 mil pessoas. Para pro-
mover o lançamento da nova 
quadra, a Terracap aguarda 
apenas a liberação da licença 
ambiental da área, que come-
çou a ser discutida. 

12  
a  

15 
mil novos 

moradores 
somente na 

parte que divide 
o Guará I do 

Guará II

Afinal, quantos somos?

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.convictaimob.com.br/
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O governo Ibaneis vai 
poder gastar cerca de 
R$ 48,5 bilhões em 

2022, de acordo com o orça-
mento publicado no Diário 
Oficial do Distrito Federal 
(DODF) do dia 7 de janei-
ro, após ter sido aprovado 
pela Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) em 
14 de dezembro do ano pas-
sado. Desse montante, R$ 
32,261 bilhões são de re-
ceitas próprias e R$ 16,281 
bilhões oriundos do repas-
se do Fundo Constitucional 
(FCDF), utilizado para cus-

tear segurança pública, saú-
de e educação.

Os valores do orçamento 
deste ano são 9,8% maiores 
do que os de 2021, quando 
o GDF teve à disposição R$ 
44,18 bilhões. A receita pró-
pria para este ano foi discri-
minada da seguinte forma: 
esfera fiscal com R$ 20,63 
bilhões, seguridade social 
com R$ 10,39 bilhões e in-
vestimento das empresas 
estatais com R$ 1,23 bilhão.

Para o exercício de 2022, 
a receita do Distrito Federal 
relativa às esferas fiscal e 
de seguridade social será de 
R$ 31,023 bilhões, 15,11% 
maior do que no ano pas-
sado. A receita tributária, 
equivalente a R$ 19,267 bi-
lhões, corresponde a cerca 
de 62,1% desse valor, com 
um salto de 15,88% em rela-
ção ao exercício de 2021.

MAIS INVESTIMENTOS
De acordo com as despe-

sas previstas para 2022, ha-
verá um aumento de 43,49% 
nos investimentos do GDF 
em relação ao ano passado. 
Em 2021, R$ 1,421 bilhão 
foi reservado para investi-
mentos, enquanto o mon-
tante para este ano chega R$ 
2,040 bilhões.

O resultado foi possível 
por vários fatores, entre 
esses o conjunto de medi-
das tomadas pelo GDF, mui-
tas delas viabilizadas pela 
Secretaria de Economia 
(Seec) desde 2019 e, espe-
cialmente, durante a pande-
mia de covid-19.

Graças a ações para ali-
viar o caixa de empresas 
e ao fortalecimento de um 
ambiente econômico segu-
ro e competitivo, o DF con-

seguiu manter a economia 
aquecida, aumentando a ar-
recadação sem aumentar ou 
criar novos impostos desde 
2019. Foram medidas como 

o Refis 2020 e os programas 
Pró-Economia I e II, além de 
isenções, remissões e anis-
tias tributárias para diver-
sos setores estratégicos da 
economia distrital.

Em relação ao Fundo 
Constitucional do DF, os 
R$ 16,281 bilhões são dis-
tribuídos em três áreas 
prioritárias do governo. A 
Segurança Pública receberá 
R$ 8,65 bilhões, a Educação 
ficará com R$ 3,27 bilhões 
e a Saúde será contemplada 
com R$ 4,35 bilhões.

TERCEIRA PARCELA PARA 
OS SERVIDORES

O impulso no Orçamento 
para 2022 vai permitir ao 
GDF cumprir com o com-
promisso do governador 
Ibaneis Rocha de pagar a 
terceira parcela do reajuste 

dos salários dos servido-
res. A partir de abril, serão 
contempladas 31 das 43 
carreiras do funcionalismo 
público. O impacto total da 
medida, que era uma reivin-
dicação antiga dos servido-
res, é de cerca de R$ 1 bilhão 
ao ano.

No Orçamento também 
estão previstos investimen-
tos com novos servidores, 
como forma de melhorar 
ainda mais a prestação de 
serviços à população do DF. 
O alvo são áreas estratégicas 
do governo e também seto-
res da administração públi-
ca com déficit de servidores 
por conta de exonerações e 
aposentadorias.

ORÇAMENTO APROVADO

GDF terá R$ 48,5 bilhões 
para gastar em 2022
Estimativa inclui recursos da arrecadação de impostos e do Fundo Constitucional do Distrito 
Federal; funcionalismo terá 3ª parcela do reajuste. R$ 2 bilhões serão para obras e investimentos

R$48,23 
bilhões  é 

estimativa de  
receita do DF 

em 2022

R$31,94  
bilhões do 
próprio DF

R$16,28   
bilhões do Fundo 

Constitucional

sendo

e

581

Os deputados 
distritais 

apresentaram 

emendas ao 
orçameto

Serão investidos

R$4,35 

R$8,65  
bilhões na  

Segurança Pública

e

bilhões na saúde

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Nos últimos dias de 
2021, o Tribunal de 
Contas do Distrito 

Federal (TCDF) autorizou 
a Secretaria de Projetos 
Especiais (Sepe) a dar pros-
seguimento ao processo 
de licitação para conces-
são do Clube Vizinhança, 
do Ginásio de Esportes e do 
estádio e áreas adjacentes, 
do Complexo Esportivo e de 
Lazer do Guará (Cave). “Em 
2021 arrumamos a casa, e 
com o apoio do GDF estamos 
levando mais esporte e lazer 
para todos. Estamos traba-
lhando para que logo todas 
as questões sejam superadas, 
deste modo, vamos possibi-
litar o acesso da população 

do Guará para a prática de 
esportes no local”, afirmou a 
secretária de Esporte, Giselle 
Ferreira, na ocasião. 

Mas, o movimento cultural 
do Guará, formado por artis-
tas, produtores e lideranças 
comunitárias é contrária à en-
trega do Cave à iniciativa pri-
vada e promete fazer barulho. 
“Reivindicamos que os equi-
pamentos culturais, recreati-
vos e esportivos, todos públi-
cos, do Centro Administrativo 
de Lazer, Cultura e Esporte, 
permaneçam na alçada pú-
blica e fiquem à disposição da 
população do Guará de forma 
gratuita e permanente e que o 
Distrito Federal faça sua ma-
nutenção periódica e rotinei-

ra para o bom funcionamento 
dos mesmos”, declara um dos 
porta-vozes do movimento, o 
músico Rênio Quintas. Rênio 
é uma das lideranças cultu-
rais mais ativas do Distrito 
Federal e acumula muita ex-
periência na luta pelos direi-
tos da classe. 

Para o movimento, o GDF, 
através da Administração do 
Guará, tem deixado de inves-
tir nas estruturas existen-
tes para provocar um ponto 
de não retorno, quando não 
será mais possível recupe-
rar os equipamentos. “Daí se 
depreende o abandono com-
pleto dos equipamentos cul-
turais esportivos e de lazer 
do Cave para atender aos in-

teresses do capital”, resume o 
músico, que também é presi-
dente do Conselho de Cultura 
da cidade. Ele ainda argu-
menta que o Taguaparque, 
em Taguatinga, está rece-
bendo investimentos de mais 
de R$ 15 milhões, apesar do 
Teatro da Praça, tradicional 
espaço cultural da mesma ci-
dade, estar abandonado. 

AÇÕES CONTRA A PPP
O movimento entrou com 

uma queixa no Ministério 
Público do DF e Territórios 
“contra o formato e a falta de 
transparência dessa PPP e 
no Tribunal de Contas do DF 
com uma queixa na ouvido-

ria pelo fato do Conselheiro 
Manoel Andrade ter exarado 
um voto favorável à continui-
dade da licitação, mesmo ain-
da com algumas correções no 
projeto às quais solicitaram 
acesso. O movimento solicita 
ainda acesso ao plenário para 
expressar contra a forma des-
sa Parceria Público-Privada. 

“Estamos propondo uma 
ampla mobilização da comu-
nidade do Guará contra essa 
violência que o GDF comete 
contra nossa cidade e nossa 
população no dia 14 de janei-
ro próximo, quando coletare-
mos mais assinaturas além 
das mais de duas mil que já 
coletamos no site Change.or ”, 
propõe o maestro. 

Artistas e produtores do Guará se manifestam  
contra a entrega do complexo cultural e esportivo para a iniciativa privada

Movimento Cultural  
contra a PPP do Cave

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/06/movimento-cultural-contra-a-ppp-do-cave/
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Q chaledatraira    E chaledatrairabar
K chaledatraira.com.br    9 Guará II - QE 42, Conjunto A, Lote 1    m (61) 3964-0066

TISCOS DECIOSOS E DE QUADADE

SÓ  ALÉ DA TRAÍRASÓ  ALÉ DA TRAÍRA

DEBAIXO DA ASA DA MAMÃECHAPA DE CARNE DE SOL

CODORNA

FRANGO A PASSARINHO

SURUBA DOIDA

Prefeitos Comunitários podem solicitar recursos
Nossa Quadra

Benfeitorias e manutenção de espaços públicos serão de escolha da comunidade

O vice-presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), en-

caminhou ofício às prefeituras comu-
nitárias e associações para informar 
que, a partir de 15 de janeiro, serão 
recebidas as propostas de execu-
ção de serviços de infraestrutura 
por meio da Lei 6.915, denominada 
“Nossa Quadra”. Após visitar as qua-
dras do DF e conversar com os pre-
feitos comunitários, o deputado viu a 
necessidade de autonomia da comu-
nidade na escolha de pequenos repa-
ros e benfeitorias.

 Para pleitear os recursos, os pre-
feitos comunitários deverão enca-
minhar a documentação indicada no 
ofício, no e-mail indicado, assim como 
cumprir com os requisitos do decreto 
de regulamentação da lei, divulgado 
pelo Poder Executivo. O prefeito de-
verá encaminhar também, a minuta 
do plano de trabalho, informando os 
serviços necessários na quadra.

A análise do plano de trabalho, aná-
lise técnica, enquadramentos legais, e 
execução dos recursos serão realiza-
das pela Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap). Segundo 
o autor da Lei, deputado Delmasso, 

essa política permite que as quadras 
recebam as benfeitorias que o prefei-
to e a comunidade, que vivenciam as 
necessidades, consideram importan-
tes. “Além da autoria da Lei, destinei 
emenda parlamentar, para execução 
da Nossa Quadra”, disse Delmasso.

 
NOSSA QUADRA

A Nossa Quadra é uma políti-
ca pública de autoria do deputado 
Delmasso, criada pela Lei 6.915 de 
sua autoria. Agora, as organizações 

da sociedade civil, dentre elas as 
Prefeituras Comunitárias, associação 
de moradores e conselhos comunitá-
rios, podem solicitar a realização de 
manutenção de espaços públicos em 
local determinado.

Dentre os serviços que podem ser 
executados estão a jardinagem, ins-
talação de calçadas, manutenção de 
quadras poliesportivas, manutenção 
de parques, instalação de lixeiras, ins-
talação de academias comunitárias, 
poda de árvores, instalação de video-
monitoramento e outras benfeitorias 

que estão listadas na Lei.
As manutenções podem ser cus-

teadas pelo próprio governo, ou via 
recursos de emendas parlamentares 
dos deputados distritais. Dessa for-
ma, as prefeituras poderão realizar 
a solicitação a manutenção tanto ao 
Poder Executivo, quanto aos gabi-
netes de parlamentares que decidi-
rem destinar recursos de emenda ao 
projeto. 

Associações de moradores podem receber até R$ 200 mil por ano para manutenção das 
quadras, segundo lei de autoria do deputado distrital Rodrigo Delmasso
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ÍCONE DO PASSADO 
MODELO DO PRESENTE

Ginásio do Guará/CEM 01

Das memoráveis festas das décadas de 70 e 80,  
escola passa a ser referência por ser a única  
da cidade que oferece ensino integral

O nome “GG” pode pa-
recer indiferente para 
quem participa da vida 

do Guará de 20 anos para cá, 
mas provoca um sentimento 
de adoração e saudosismo a 
quem estudou em escola pú-
blica e fez o antigo Segundo 
Grau na cidade nas décadas 
de 70 e 80.  Ter estudado 
no antigo Ginásio do Guará, 
renomeado como Centro de 
Ensino Médio (MEN)  01 na 
reforma da Educação, é mo-
tivo de orgulho para muitos 
que hoje estão bem sucedi-
dos na vida pública, como o 
senador Izalci Lucas, o ex-
-administrador regional do 
Guará e ex-deputado distri-
tal Alírio Neto, juízes, advo-
gados, empresários, enfim, 
uma lista enorme de quem 
deve boa parte de sua forma-
ção vitoriosa à mais antiga e 
tradicional escola pública da 
cidade. 

Muitos nem todos se lem-
bram do GG como exemplo 
de sua formação pedagógi-
ca e cultural, mas pelo que 
a escola representou no seu 
ciclo de amizades e até nas 
relações amorosas, conquis-
tadas em salas de aula e nas 
memoráveis festas e confra-
ternizações numa época em 
que haviam poucas opções 
de lazer no Guará. As festas 
do GG, organizadas ou incen-
tivadas pela diretora Teresa 
Maltese, conhecida muito 
mais pela animação do que 
pelo conhecimento pedagó-
gico, eram referência para 
os adolescentes guaraenses, 
mesmo os que não estuda-
vam lá mas não perdiam as 
festas da escola. O período fi-
cou tão marcado, que até hoje 
um grupo se reúne anual-
mente na confraternização 
“Amigos do GG” para não dei-
xar esquecer a tradição dos 

antigos encontros. Essa liga-
ção ficou mais forte e mais 
frequente com o advento da 
Internet e das redes sociais. 
Ser amigo do GG é quase um 
parentesco para boa parte 
desse grupo, afinal, são mui-
tos os casais que passaram a 
viver juntos depois de se co-
nhecerem em salas de aula e 
nas confraternizações.

Mas o GG, ou CEM 01, não 

perdeu o seu charme e sua 
importância, embora não 
seja mais a principal ou a 
única referência de lazer da 
cidade, principalmente de-
pois da Internet e da chegada 
de outras opções do mundo 
moderno. A referência ago-
ra é outra, por ser a  a única 
das 22 escolas públicas do 
Guará que dispõe de ensino 
integral, ou seja, que oferece 
oportunidades e condições 
para o aluno, se quiser, pra-
ticar outras atividades extra-
curriculares no contratur-
no das aulas, como esporte, 
dança, música, gastronomia, 
robótica. No ensino integral, 
o aluno passa o dia na esco-
la, que começa com o café 
da manhã, as aulas curri-
culares, almoço e lanche da 
tarte, entremeados com as 
atividades. 

REFORMA
À frente desse esforço está 

a diretora Cynara Martins 
Souza, no cargo desde 2014, 
que teve a iniciativa de pro-
por à Secretaria de Educação 
a ampliação das atividades 
a partir da disponibilidade 
do programa Escola Integral 
pelo Ministério da Educação. 
É também ela que corre atrás 
de emendas parlamentares 
e de recursos financeiros e 
materiais para melhorar as 
instalações e o ambiente da 
escola. Somente no ano pas-
sado, foram investimentos 
mais de R$ 100 mil, através 
de recursos do PDAF e de 
emendas parlamentares, na 
reforma da cozinha, da pis-
cina, das quadras poliespor-
tivas e na pintura geral. A re-
forma da cozinha foi a mais 
significativa. “Como os alu-
nos fazem cinco refeições na 
escola, trocamos o piso, que 

agora é uma cerâmica an-
tiderrapante, as portas são 
metálicas e as prateleiras são 
de ferro com acabamento em 
mdf, foram instaladas novas 
pias e bancadas, exaustores 
para diminuir o calor do am-
biente e os depósitos foram 
completamente separados: 
um armazena alimentos pe-
recíveis e outro os hortifruti-
granjeiros”,  explica a .

 O CEM 01 uma das duas 
únicas escolas públicas do 
Distrito Federal com pisci-
na, pista de atletismo e três 
quadras poliesportivas. As 
obras foram custeadas pelo 
contrato de manutenção da 
Secretaria de Educação, jun-
to com verba do Programa 
de Descentralização 
Administrativa e Financeira 
(Pdaf) destinada por emen-
da parlamentar. “A reforma 
da cozinha custou R$ 45 mil, 
recebemos emenda parla-
mentar de R$ 60 mil. O res-
tante do dinheiro usamos em 
pequenos reparos e na com-
pra de material. A parte elé-
trica foi feita com o contrato 
de manutenção”, enumera.

UM TERÇO 
NA ESCOLA INTEGRAL

Mas nem todos os 1228 
alunos entre 14 e 19 anos 
que cursam as três séries 
do Ensino Médio participam 
da escola integral. Um ter-

ço, ou 411 alunos, ficam de 
8h30 às 18h na escola, às 
segundas, terças e quintas. 
“Queremos ampliar mais 
essa participação, à medida 
do aumento do interesse dos 
alunos e do oferecimento 
de mais atividades”, conta a 
diretora. Ela explica que as 
atividades extracurriculares 
foram escolhidas a partir de 
uma pesquisa entre alunos e 
pais, quando puderam indi-
car o que gostariam de fazer 
ou que seus filhos fizessem 
no contraturno das aulas. 
Foram escolhidas oficinas 
de música, permacultura, 
alimentação saudável, biodi-
versidade, robótica, leitura, 
e esportivas como natação, 
hidroginástica, vôlei. Todas 
as atividades são acompa-
nhadas por professores de 
Educação Física, instrutores 
especializados, psicólogos, 
pedagogos, orientadores 
educacionais e os 115 pro-
fessores do quadro. 

Cynara afirma que a es-
cola integral tem promovido 
um importante crescimento 
psicossocial aos alunos que 
ficam na escola durante todo 
o dia.  “É possível perceber, 
por exemplo, quando o aluno 
chega triste, passamos a re-
parar suas atitudes durante 
o dia e depois da interferên-
cia dos profissionais especia-
lizados e retornar para casa 
com outro astral”, completa.

“Percebemos a 
evolução do sentimento 
de cidadania, quando 
passam a valorizar 
mais a escola como 

extensão de sua casa, 
se interagir melhor 
com seus colegas, 

professores e todos 
os outros servidores”, 

explica a diretora 
Cynara Martins Souza

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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O circo chegou!

O Circo Real Português, espetáculo mais antigo 
 de Brasília instalou-se no Guará para curta temporada

Às vésperas da inau-
guração de Brasília, 
em abril de 1960, 

uma grande lona era mon-
tada na Cidade Livre, atual 
Núcleo Bandeirante. Em 
meio aos barracões, co-
mércio agitado, centenas 
de veículos e trabalhado-
res de todos os cantos do 
Brasil, uma família trazia à 
nova capital um escape aos 
pesados dias de trabalho: o 
Circo Real Português.

Antônio Portugal, nas-
cido em Coimbra, chegou 
ao Brasil em 1863 e fun-
da o seu primeiro circo, o 
Irmãos Portugal, em São 

Paulo no dia 1º de maio. 
Seus filhos deram origem 
aos seus próprios cir-
cos, entre eles, Anderson 
Carvalho Portugal, com o 
seu Circo Real Português. 
Cinco gerações depois e 
muitos quilômetros ro-
dados em todo o país, in-
clusive na inauguração de 
Brasília, o circo volta a ins-
talar-se no Guará.

A família circense é 
formada atualmente por 
30 pessoas, entre mala-
baristas, contorcionistas, 
trapezistas, palhações e 
muitos outros. O espetá-
culo, claro, atualizou-se e 

hoje conta com um imenso 
Tiranossauro Rex, o gori-
la King Kong (com incrí-
veis 11 metros de altura) 
e o tradicional, mas ainda 
surpreendente, globo da 
morte.  

DISTANCIAMENTO 
SOCIAL

Por conta da pandemia 
do Coronavírus, que parece 
não dar trégua, a capacida-
de de público foi reduzida, 
para garantir o distancia-
mento social. É obrigatório 
o uso de máscara durante 
toda a experiência no circo.

CIRCO REAL 
PORTUGUÊS

Ao da 4ª DP  – Guará II

61 9 8254 2798

@circorealportugues

Quarta a sexta às 20h30 
 
Sábado, domingo e feriados 
às 16h, 18h e 20h30 

Ingressos : 
R$ 15/30 – Setores Laterais 
R$ 20/40 – Setor Central 
 
*Meia entrada para crianças de 3 
a 12 anos, professores, estudantes 
e idosos

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/07/o-circo-chegou/
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Instalada na QE 4, bem pró-
xima à saída do Guará I para 
a EPTG, a Teotas abriu as 

portas pouco antes da pande-
mia, no início de 2020. Nasceu 
do sonho do contador Samuel 
Teotônio de seguir a vocação 
familiar: servir as pessoas. 
“Minha vontade de servir uma 
boa mesa nasceu da experiên-
cia com o negócio da família. 
Meu irmão tem outras duas 
pizzarias em Brasília, e faz 

muitos eventos. Comecei ser-
vindo pizza nesses eventos e 
senti a necessidade de ter um 
local agradável para receber 
as pessoas do Guará”, conta o 
proprietário. 

O espaço amplo e arejado 
foi pensado para trazer a sen-
sação de conforto e reavivar 
as lembranças das casas das 
pessoas que amamos, com 
decoração rustica e antiguida-
des, buscamos trazer memo-

rias afetivas. Ideal para rece-
ber famílias e grandes grupos, 
o local pode ser alugado para 
eventos e comemorações 
e comporta até 50 pessoas 
confortavelmente. 

PIZZAS
O cardápio da Teotas traz 

as pizzas mais tradicionais 
com um toque de invencio-
nismo, sempre em dois ta-
manhos, com 6 ou 8 pedaços. 
As variações dos sabores 
clássicos buscam agradar os 
paladares mais exigentes. A 
famosa pizza calabresa, por 
exemplo, pode ser pedida com 
catupiry, com cheddar, com to-
mate ou apimentada. Há as pi-

zzas autorais, como a Cheirosa 
(Muçarela, linguiça mineira, 
pimenta de cheiro, azeitona 
e orégano), a Trio Cogumelo 
(muçarela, champignon, shi-
take, shimeji e orégano), a de 
carne seca com cheddar, além 
das tradicionais portuguesa, 
napolitana, palmito e frango, 
todas com variações sugeri-
das pelo pizzaiolo. Uma se-
leção de pizzas vegetarianas 
e pizzas doces completam o 
cardápio da casa.

Mas, além do recheio farto 
e do molho bem temperado, 
o grande segredo da Teotas 
é a massa. Elaborada na co-
zinha central da família, esta 
massa serve três pizzarias e 

inúmeros eventos, com gran-
de sucesso. Aberta bem fina 
e assada rapidamente, a pizza 
é crocante e firme no ponto 
certo, ideal para comer com a 
mão. Ótimo para comer no lo-
cal ou para pedir e comer casa. 

COMES & BEBES

Segredo de família 
em formato de pizza

Teota’s

Samuel Teotônio decidiu seguir a vocação de servir as pessoas

TEOTA'S 
PIZZARIA
 QE 4 conjunto H Lote 
174 Loja 01, Guará I

61 9 9943 7070

@teotaspizzaria

Para quem deseja ousar ainda mais  
é possível montar o seu sabor com até 5 ingredientes

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/06/teotas-segredo-de-familia-em-formato-de-pizza/
https://jornaldoguara.com.br/2022/01/06/teotas-segredo-de-familia-em-formato-de-pizza/
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Não olhe pra cima
Vai chegando o final do ano, fico pensando além 

dessa maldita pandemia, o que pode acontecer de pior, 
meu coração sofreu um baque quase parando.

Meu Deus, depois de tudo por qual passamos de ruim, 
imaginei que pior não pode ficar, mas o que nos aguarda 

não prevê nada de melhor, não quero acreditar que o nosso 
sofrimento continue da forma como está acontecendo.

Estive dando uma olhada na previsão do que pode acontecer 
no Brasil em 2022,confesso que me deu uma vontade danada 
de gritar : Parem o mundo que eu quero descer!

Parece que depois dessa vergonhosa derrota da ética lá no 
Congresso, onde todo o vestígio de decência foi jogado fora, 
acabando com o nosso sonho de dias melhores.

O país ficará a deriva no próximo ano, com o povo mais 
uma vez tendo que engolir calado as estripulias desse bando 
de irresponsáveis travestidos de representantes do povo, 
sempre aprontando para lascar a população. Logo depois do 
Ano Novo, Carnaval, Copa do Mundo e que Deus tenha piedade 
de nós as Eleições. Parece o preâmbulo para o Armagedon, o 
fim deve estar próximo, não olhe pra cima, olhe ao redor, pois 
com essa cambada não chegaremos a lugar nenhum, acredito 
que os sobreviventes não terão muito o que comemorar, pois 
a nossa eterna falta de vergonha para enfrentar assuntos 
sérios nesse país continuará a reinar, para que possamos 
lamentar pelos próximos quatro anos. Pois depois do Carnaval, 
passaremos a discutir um assunto muito importante para a 
nossa sobrevivência que é a escalação ideal para a seleção, que 
com toda certeza será eliminada para discutirmos pormenores 
da nossa eliminação, esquecendo totalmente que em seguida 
teremos a campanha eleitoral, talvez com a fauna de maior 
diversidade que poderá mudar os rumos do país, para melhor 
ou pior.

Mas vamos acordar, pois o que terminou foi o ano, não nossa 
vontade de viver e lutar.

Este ano
Depois de alguns dias de descanso, voltamos mais 

descansados, menos esperançosos, sei que agora as coisas vão 
continuar como estão aqui no Guará, a maior preocupação 
de alguns agora é aparecer para os possíveis eleitores que 
queiram acompanhá-los nessa aventura cheia de delírios, pois a 
enxurrada de pretensos candidatos começa a aparecer.

Entramos no ano eleitoral, apesar de faltar ainda algum 
tempo para a realização das eleições, aqui no Guará já começam 
a se agitar nas redes sociais, todos se julgando merecedores do 
seu voto.

Já nota-se a movimentação de algumas figuraças, mesmo 
que não possuam atributos e nem requisitos para pleitear o 
voto de qualquer cidadão que tenha consciência do seu voto.

Todos como sempre tentando arranjar uma boquinha, 
trabalhar para a população talvez não faça parte do real objetivo 
dessa turma.

Irão na verdade apenas servir de bucha de canhão para 
donos de partidos, que usam esses incautos para se darem bem 
e conseguirem cabos eleitorais sem gastar muito.

Candidato é o que não falta, resta saber é se teremos 
eleitores com coragem suficiente para jogar o voto fora com 
esse bando de aventureiros

O pessoal tem que abrir os olhos, chega as inutilidades que já 
temos, muitos querem apenas aproveitar a sombra da jaqueira, 
sem ter que se esforçar muito.

Teremos que fazer uma verdadeira faxina nessa CLDF, mas 
faxina não significa encher de porcaria o que já está mais que 
saturado, muitos dos que hoje ocupam aquela casa terão que 
desocupar a moita, com certeza ficarão sem a boquinha.

Parece que o povo acordou, não quer mais carregar tanto 
peso morto e certamente vai querer se livrar dessa galera.

Muitos não voltarão pra lá, o povo, que sempre teve cara de 
trouxa, está sacando a onda dessa turma que está querendo 
aparecer como candidato.

Cabe a nós dar um basta nisso!

ESTACIONAMENTO  
COM ESTREITAMENTO  
DE  PISTA    

O GDF insiste em 
estreitar a pista cen-

tral em frente à QI 23 e 
oficializar um estacionamento 
para agradar aos seus “amigui-
nhos”. E como sempre acontece, 
a comunidade não é nem co-
municada. O serviço está sendo 
realizado sem nenhuma placa 
de identificação da obra, em-
bora todos saibamos que a Lei 
5.194/66 obriga que as obras 
realizadas pelo governo exibam 
uma placa com os dados. Mas 
aqui no Guará tudo se faz como 
se quer e a Lei fica só no papel. 

CICLOFAIXA COMO DESCULPA   
Como houve reclamações e 

espanto dos moradores, procu-
raram justificar com a desculpa 
de que estavam fazendo uma 
ciclovia (ou seria uma ciclo-fai-
xa?).  Mera conversa! E agora 
vai a perguntinha: vale a pena 
estreitar a pista para colocar 
um estacionamento, sendo que 
o estacionamento no interior 
da quadra é ocupado por suca-
tas, caminhões de cargas, etc  e 
quando há cultos fica disponí-
vel para os frequentadores de 
uma igreja. Enquanto isso, o 
trânsito ... 

E  NO  MEIO  DA  “ESTÓRIA”  
AINDA  INVENTARAM  UMA  
AUDIÊNCIA  

Como gostam de usar os mo-
radores como “palhaços”, quan-
do questionadas as “famosas” 
autoridades do Guará ainda 
vieram com uma invençãozinha 
de que a obra foi autorizada em 
uma audiência pública. Como? 
Ninguém ficou sabendo desta 
audiência pública e, além do 
mais, audiência pública não tem 
poder de decisão. E enquanto 
isso, vão tocando a obra e vai fi-
car por isso mesmo... No Guará 
é SEMPRE ASSIM ... e a comuni-
dade QUE SE EXPLODA...

CONSEG PRECISA  
AGIR  URGENTE  

Segurança no trânsito e nos 
estacionamentos são assuntos 
urgentes e cabe ao Conselho 
Comunitário de Segurança da 
nossa cidade agir urgentemen-
te. O presidente MARCELO deve 
convocar uma reunião da comu-
nidade para discutir a questão e 
não deixar que mais este CRIME 
seja cometido contra a cidade. É 
CRIME mesmo! Está na hora do 
Conseg mostrar a sua impor-
tância e tomar as providências, 
repito, contra este CRIME.

PRECISAMOS  IMPEDIR  A  
PRIVATIZAÇÃO  DO  CAVE  

Nesta semana, um assun-
to muito comentado nas redes 
sociais foi o andamento da PPP 
das áreas esportivas do CAVE e 
suas adjacências. Não podemos 
deixar que a tal PPP aconteça, 
pois será mais um MAL que 
este governo e seus represen-
tantes cometerão contra a ci-
dade. O GDF alega que não tem 
dinheiro, mas como é ANO DE 
ELEIÇÕES está arrumando ver-
ba para fazer sua campanha. 
E para o Guará somente crime 
contra a cidade! Entregar as 
nossas áreas esportivas e cul-
turais para que um empresá-
rio/concessionário EXPLORE 
COMERCIALMENTE é obrigar 
a comunidade a pagar DUAS 
VEZES para usar o seu patri-
mônio. E não venham com pa-
liativos, pois a OBRIGAÇÃO do 
governo é cuidar daquela área 
que foi construída com nossos 
impostos.

LIDERANÇAS  COMUNITÁRIAS  
QUEREM  REUNIÃO  

Algumas lideranças do 
Guará estão se movimentan-
do para fazerem uma reunião 
e juntar esforços para impedir 
a privatização das áreas es-
portivas e culturais do CAVE. 
Ótima ideia, mas devemos to-
mar cuidado com a infiltração 
de candidatos só interessados 
na sua promoção. Neste ano de 
eleição, todo cuidado é pouco. 
Devemos angariar apoios, mas 
sem garantirmos votos e sim 
que tudo seja feito pelo AMOR 
à nossa cidade. 

DE OLHO NO  
GINÁSIO MAXWEEL    

Quando algumas lideranças 
(e eram poucas!) lutavam pela 
legalidade, sugerindo o retorno 
da área do ginásio maxwell ao 
governo, as autoridades gover-
namentais protegiam o invasor 
(colégio) chegando até a “es-
conder” o processo que tratava 
do assunto, inclusive uma dívi-
da de mais de 1 milhão de reais 
que a escola tinha com a admi-
nistração por conta da invasão. 
Depois da falência do estabele-
cimento escolar e os proprietá-
rios não conseguirem “vender” 
a área invadida o local voltou 
ao governo e, agora, já estão to-
dos “assanhadinhos” querendo 
entregá-lo a uma entidade re-
ligiosa. Estamos de OLHO nas 
movimentações! A cidade não 
vai deixar mais esta . . . Eram 
contra o retorno da área e que-
rem entregar mais uma vez ...

JO
SÉ

 G
U

RG
EL

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/


8 A 14 DE JANEIRO DE 2022 15 JORNALDOGUARA.COM.BR

CURTA AS RÁPIDAS
OS BURACOS PODEM LHE DAR PREJUÍZOS – Os 
moradores aguardam uma ação rápida do governo 
nas operações tapa-buracos na cidade. A coisa tá 
feia. 

TRÂNSITO - A questão do trânsito na Cidade está 
se tornando um problema estressante. Acidentes 
e engarrafamentos estão tirando a paciência e 
causando problemas aos moradores e a tendência é 
piorar. Mande sua sugestão de melhoria de transito 
para o Zap 9665-1517

G
U

A
RÁ

 V
IV

O

Feira das Flores  Feira das Flores  
chega à Casa da chega à Casa da 
Cultura no dia 15 Cultura no dia 15 
A Feira das Flores é uma exposição 

itinerante que reúne expositores 
em busca de renda extra ou por 

profissão. Eles levam seus produtos di-
retamente aos clientes e consumidores, 
apresentando, ofertando e tirando suas 
dúvidas. Com o início da pandemia, essa 
foi a saída encontrada por muitos para 
driblar o desemprego ou a diminuição 
da renda familiar.

A feira foi idealizada por Iara 
Menezes, a qual começou como expo-
sitora artesã de costura criativa e hoje, 
com sua experiência, dá suporte aos 
expositores, divulgando-os em redes 
sociais, apoiando-os e os incentivando a 
crescer. “A Feira das Flores  nasceu du-
rante a pandemia do Covid-19 para ele-
var a autoestima e fazer com que as pes-
soas não se fechem à esperança, mas, se 
deixem desabrochar como uma flor que 
nunca desiste mesmo diante das adver-
sidades”, conta Iara.

O evento acontece nos dias 15 e 16 de 
janeiro de 2022, na Casa da cultura do 
Guará, com artesanato, flores, gastrono-
mia, mel, plantas, workshops, brinque-
dos infláveis, circuito supera, roda de 
capoeira e foods trucks e palestras.

“A parceria com a Casa da Cultura e 
Administração do Guará, trará mais vi-
sibilidade tanto para a cidade, quanto 
para a feira, consequentemente, para 
os expositores. É uma forma de aju-

da mútua nesse momento difícil em 
que se encontra a economia brasileira. 
Acreditamos que os produtos autorais, 
artesanais, plantas e afins estão pas-
sando por grande ascensão e reconheci-
mento pelo público em geral. O que nos 
motiva a levar a feira para mais próximo 
daqueles que valorizam esse trabalho. 
Os produtos atendem à todas as idades 
e gêneros o que amplia a oferta de itens 
diferenciados”, conclui a organizadora.

Os expositores Monica Bocchino (acima), Flávia Silva (abaixo à esquerda)  
e Mario Vicentim estarão com seus produtos no dia 15

FEIRA DAS FLORES

Casa da Cultura do Guará - Cave

6199548-5045 

@feiradasfloresdf2021

15 e 16 de janeiro de 2021

GUARÁ 
Problemas & Soluções

O Guará está crescendo rapidamente e é 
preciso planejar a cidade para o futuro próximo. 

Boas soluções podem facilitar muito a vida das 
pessoas e economizar recursos públicos. Geralmente 
os governos são lentos e pesados e é preciso agilizar 
este processo. Com a contribuição da sociedade com 
boas ideias e pressão comunitária podem acontecer 
soluções funcionais e maravilhosas. O Grupo Guará 
Vivo, através das Redes Sociais, da Coluna e do 
Programa na Rádio Comunitária Guará FM, está 
recolhendo sugestões da Comunidade.  
Whatsapp 9665-1517.    

COMUNIDADE RECLAMA DA OBRA NA PISTA CENTRAL 
DO GUARÁ II - Moradores e síndicos procuraram o 
Programa Guará vivo para mostrar sua indignação 
com a  retirada do afastamento do ponto de ônibus, 
na altura da QI 23, que prejudica a população e vai 
gerar mais engarrafamentos, justamente no momento 
que estão sendo construídos mais prédios na cidade e 
haverá um adensamento, segundo os moradores.
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PERSPECTIVA DA SALA TIPO CANTO

PERSPECTIVA DO QUARTO TIPO MEIO

PISCINAS ADULTO E INFANTIL

PERSPECTIVA DA FACHADA

4 QUARTOS
127 a 190 m²

COBERT UR AS 
LINE ARES   
256 a 258 m²
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208/209 NORTE  
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CL AR AS  
AV. ARAUCÁRIAS 

NOROESTE  
CLNW 2/3 

GUAR Á I I  
QI 33 LOTE 2

 3326. 2222
W W W. PAU LO O C TAV I O.CO M. B R

QUALIDADES

• Lazer completo

• Alto padrão de acabamento

• Hall de entrada amplo e elegante

• Praça com jardins e lazer no pilotis

VANTAGENS
• Excelente localização
• Segurança 24 horas
• Perto do parque ecológico
• Conforto térmico, lumínico e acústico
• Gerador de energia

O EDIFÍCIO 

• Arquitetura moderna

• Duas torres

• Exclusivos 62 apartamentos

• 2 a 3 vagas de garagem

C O N D I Ç Õ E S  E S P E C I A I S  D E  L A N Ç A M E N T O
PROJETO DE  ARQUITETURA | Estrela Arquitetura

https://www.paulooctavio.com.br/

